
 

 

Jovens representam 45% das mortes por acidentes de trabalho 
com moto, aponta estudo do ISC/UFBA 

 

 

Um estudo elaborado pelo Instituto de Saúde Coletiva (ISC) da Universidade Federal da 

Bahia (UFBA) traçou o perfil das vítimas fatais de acidentes de trabalho envolvendo 

motocicletas no Brasil. São majoritariamente homens (89,8%), entre 25 e 39 anos 

(45,2%), trabalhadores da indústria (31,7%) ou do ramo de serviços e comércio (29,1%). 

O levantamento é baseado em dados fornecidos pelo Sistema de Informações sobre 

Mortalidade (SIM) e pelo Sistema de Informação sobre Agravos de Notificação (SINAN), 

do Ministério da Saúde. 

 

Durante o período analisado, de 2007 a 2018, foram registradas 395.998 mortes por 

acidentes de transportes terrestres em todo o país. Desse total, 30% envolveram 

motocicletas. O estudo também evidencia o aumento da frota de motos na última década, 

que saltou de 11 milhões em 2007 para 26,7 milhões em 2018, segundo dados do 

Departamento Nacional de Trânsito (Denatran). 

 

“O objetivo é contribuir para o conhecimento desse grave problema de saúde e, assim, 

para o aprimoramento das políticas de proteção a esses trabalhadores, cujo trabalho se 

tornou tão necessário com a pandemia da Covid-19”, destaca a professora Vilma Santana, 

coordenadora do Programa Integrado em Saúde Ambiental e do Trabalhador (PISAT) do 

ISC/UFBA. 

 

No trânsito, os acidentes de trabalho podem ocorrer tanto no trajeto de trabalhadores da 

casa para o trabalho ou do trabalho para casa, como no exercício do trabalho em si, como 

na prestação de serviços diversos, a exemplo das entregas de mercadorias e o transporte 

de passageiros (mototáxi). “Essas diferenças definem os acidentes de trabalho como de 

trajeto ou típicos e, para cada grupo, correspondem ações de prevenção distintas”, explica 

a professora. 

 

Registros incompletos 

 

Embora a informação sobre a relação com o trabalho seja obrigatória em toda declaração 

de óbito causado por lesões devidas a causas externas (acidentes de trânsito e violências), 

os pesquisadores mostram que apenas 37,8% dos registros oficiais apresentavam esse 

dado. Dos casos que foram devidamente registrados, apenas 12,3% foram reconhecidos 

como acidentes de trabalho, dos quais 20% (3.692 casos) envolveram motocicletas. 

 

Segundo o professor Cleber Cremonese (ISC/UFBA), apesar do número de trabalhadores 

que utilizam motos ser cada vez mais expressivo, os dados epidemiológicos sobre os 

acidentes de trabalho com esse tipo de veículo ainda são insuficientes no Brasil. “Esses 

achados revelam a má qualidade do preenchimento das informações, seja na existência 

do registro ou na sua consistência. Isso revela a pouca importância conferida a uma 

informação tão valiosa para a garantia dos direitos das vítimas e familiares, bem como 

para a prevenção”, alerta o professor. 

 

Acidentes não-fatais 

 



 

 

Entre 2007 e 2018, o SINAN registrou 75.441 acidentes de trabalho não-fatais 

envolvendo motos no país. Apesar do número de homens ser expressivamente maior 

(81,9% dos casos), os pesquisadores identificaram um aumento significativo de acidentes 

de trabalho entre motociclistas do sexo feminino. Em 2007, 84 casos envolveram 

mulheres, saltando para 2.141 acidentes em 2018, ou seja, um aumento de 2.900%. Entre 

os homens, os casos variaram de 764 em 2007 para 8.345 em 2018, crescimento de 1000% 

no período em análise. 

 

Do total de casos não-fatais envolvendo motos, 70,9% eram de trabalhadores com vínculo 

formal. Entre os casos de trabalhadores formais, predominaram as ocupações em serviços 

e comércio (59%) e na indústria (17,1%), distribuição parecida à observada na categoria 

com vínculos informais.  

 

Os resultados do estudo estão disponíveis na 16ª edição do boletim epidemiológico 

elaborado pela equipe do Programa Integrado em Saúde Ambiental e do Trabalhador 

(PISAT) do Instituto de Saúde Coletiva (ISC/UFBA), em colaboração com a 

Coordenação Geral de Saúde do Trabalhador (CGST/MS). Para acessar a publicação 

completa, clique aqui. 
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http://www.ccvisat.ufba.br/wp-content/uploads/2020/06/boletimepidemiologicomoto.pdf

